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RESUMO

No cenário atual onde as Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs) estão 
presentes nos espaços escolares, fazendo 
parte do contexto pedagógico, cujos re-
cursos, na maioria dos casos, são dispo-
nibilizados no Sistema Linux Educacional, 
faz-se necessário a escola conhecer as fer-
ramentas do Sistema. Compreende- se, da 
mesma forma, a necessidade de envolver a 
escola, em momentos de discussão sobre 
o uso das TIC como recurso pedagógico e 
o enfoque em processos cooperativos nas 
aprendizagens da cultura digital no contex-
to pedagógico. Dessa forma, este projeto, 
contou com a participação de supervisores 
escolares da rede estadual de ensino que 
foram convidados para em conjunto discu-

tirem sobre interatividade com o computa-
dor através do Sistema Operacional Linux 
Educacional, uso da Internet  e a Cultura 
Digital.
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lar, Cultura Digital, Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação

OBJETIVOS

Este projeto teve como objetivos princi-
pais:
Proporcionar para os supervisores es-

colares momentos para conhecerem os 
recursos propostos no Linux Educacional, 
disponibilizados nos laboratórios de Infor-
mática das escolas;
Propor momentos de discussão sobre 
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conclusões de Freitas (2010, p. 345), quan-
do fala que mesmo se estudando o letra-
mento digital no todo ou em parte, não se 
forma o professor trabalhando o letramen-
to, fazendo-o experimentar as ferramen-
tas tecnológicas como meios auxiliares no 
processo de aprendizagem. Um caminho 
seria este: fazer o professor aprender, con-
tinuar sua formação desvinculando-se de 
meios tradicionais, experimento o lado do 
aluno do século XXI, nativo digital que quer 
aprender qualquer coisa através de apara-
tos tecnológicos. Esse processo deve ser 
feito sempre com um olhar crítico-constru-
tivo.
Emergem então os desafios e potencia-

lidades. Como desafios persiste o fato de 
capacitar o professor - estrangeiro digital 
– para utilizar  a  tecnologia  durante  toda  
sua  trajetória  escolar  de  forma crítica  e  
contextualizada.  Pensar sempre na forma-
ção continuada e na renovação  e   inser-
ção  de  disciplinas  voltadas ao letramen-
to digital crítico para cada área, conforme 
Freitas (2010, p. 345) sugere:
[...] pensar que essa aproximação com 

o letramento digital não deve ser feita, ne-
cessariamente, a partir de determinada dis-
ciplina, mas por meio de um trabalho contí-
nuo, no interior de todas as disciplinas nas 
quais o professor, em sua formação inicial, 
possa experienciar o letramento digital no 
próprio processo pedagógico.
Quanto as potencialidades, surgem no-

vas oportunidades de diversificação da di-
dática e metodologia em sala  de  aula com 
perfis de ensino e de aprendizagem singu-
lares. Assim, também se amplia a quanti-
dade de materiais disponíveis que possa 
colaborar de forma singular com cada pro-
fessor e aluno. Levy (1993) diz que
[...] o que deve ser aprendido não pode 

mais ser planejado, nem   precisamente  
definido  de  maneira  antecipada.  Os per-
cursos  e  os  perfis  de  competência  são  

todos  eles singulares  e  está  cada  vez  
menos  possível  canalizar-se em progra-
mas  ou   currículos   que   sejam   válidos  
para  todo mundo.  Devemos construir  no-
vos  modelos   do   espaço   dos conheci-
mentos (LÉVY , 1993, p.1).
“Letrar” um professor na tecnologia não 

é o mesmo que alfabetizar alguém: Con-
siste em criar conexões entre pelos menos 
três paralelos: O conteúdo, a tecnologia e 
a turma, considerando para este último, a 
singularidade de cada aluno. Por isso, es-
tas disciplinas relacionadas à tecnologia da 
informação, que por vezes recebem pouca 
importância na formação de um professor, 
precisam de atenção especial: necessitam 
de uma reelaboração com vistas ao perfil 
do aluno nativo digital.
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linguagens colaborativas e a Cultura Digi-
tal;
Discutir o papel do Supervisor Escolar 

no que se refere ao uso pedagógico das 
Tecnologias da Informação e da Comuni-
cação-TIC presentes na escola;
Desenvolver projetos, identificando eta-

pas e possibilidades pedagógicas media-
das pelas TIC.

METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido com supervi-
sores de escolas da 9ª Coordenadoria Re-
gional de Educação e teve uma carga horá-
ria de 40 horas, distribuídas em encontros 
presenciais e à distância. Os encontros 
presenciais (24 horas) aconteceram  sema-
nalmente no Núcleo de Tecnologia Educa-
cional - NTE, onde foram enfocadas ques-
tões referentes ao  papel dos supervisores 
nas escolas diante do uso das tecnologias 
da informação e da comunicação e suas 
mediações com os professores no proces-
so de ensino – aprendizagem. Ainda foram 
trabalhadas, nesses encontros, propostas 
quanto ao melhor uso do laboratório de in-
formática na escola.  No restante da carga 
horária, 16 horas,   foram desenvolvidas   
atividades nos laboratórios de informática 
das escolas. Através do Ambiente Virtu-
al de Aprendizagem aconteceram fóruns 
de discussões, onde se discutiu o papel 
do supervisor escolar como um elo entre 
professores, direção e alunos, favorecen-
do e auxiliando nas mudanças que podem 
ocorrer na escola, também discutiram te-
mas referentes ao uso responsável da In-
ternet na escola, e a orientação quanto à 
participação nas redes sociais em relação 
“Perfil Virtual”, que também requer ética e 
postura adequada.

RESULTADOS

Conhecimento dos laboratórios das es-
colas pelos professores/supervisores par-
ticipantes do projeto
Os supervisores passaram a incentivar 

os professores de sua escola no planeja-

mento de propostas metodológicas para 
o uso dos recursos disponibilizados nos 
laboratórios de informática de forma pe-
dagógica e não mais com atividades sem 
planejamentos.
Alguns supervisores passaram a usar 

o laboratório de informática para realizar 
as reuniões pedagógicas como forma de 
incentivar os professores para o uso do 
espaço como parte integrante da sala de 
aula.
Outros supervisores incentivaram os pro-

fessores a criarem um e-mail como mais 
uma forma de comunicação, possibilitando 
um contato assíncrono com o supervisor e 
escola sempre que necessário.
Alguns supervisores passaram a acom-

panhar e solicitar relatórios das atividades 
desenvolvidas e relatos das mudanças que 
aconteceram na escola depois dos encon-
tros que participaram.

CONSIDERAÇÕES

Acredita-se que essa experiência foi re-
levante, pois os participantes do projeto 
discutiram sobre o papel do supervisor es-
colar diante das TIC, sendo consenso des-
tes de que estão diante de novas possibili-
dades e novos desafios. Concordam que o 
papel do supervisor tem uma importância 
fundamental nos espaços escolares, con-
siderando que a ações supervisoras obje-
tivam a integração dos envolvidos no pro-
cesso ensino aprendizagem, bem como as 
metodologias e recursos usados.
Diante das considerações no decorrer 

das discussões, destacaram que o papel 
do supervisor escolar é de mediador na 
escola, oportunizando e articulando com a 
direção e professores novas metodologias 
do fazer pedagógico utilizando os recursos 
tecnológicos e a internet disponibilizados 
na escola, criando de maneira cooperativa/
colaborativa uma escola diante da Cultura 
Digital.

EDUCAÇÃO E 
RACIONALIDADE: 

ALTERIDADE, DIREITOS 
HUMANOS E JUSTIÇA 

SOCIAL EM 
RELAÇÃO

Letícia Rieger Duarte1 

RESUMO

A pesquisa em questão é resultado das 
discussões realizadas durante as ativida-
des de mestrado do Programa de Pós-
Graduação em Educação nas Ciências da 
UNIJUÍ. Para a elaboração do texto bus-
cou-se compreender como a educação 
pode potencializar a construção de uma 
outra racionalidade humana que inclua 
relações de alteridade, de respeito aos di-
reitos de humanidade e promova a justiça 
social. A elaboração do texto caracterizou-
se como uma pesquisa bibliográfica res-
gatando e ressignificando esses conceitos 
através das obras de pensadores como 
Edgar Morin, Emmanuel Lévinas, por meio 
das discussões de Sidekum, e Paulo Frei-
re. Vive-se um momento em que o ser hu-
mano está ameaçado pela autodestruição. 

Há a necessidade de resgatar o respeito e 
o cuidado com o outro e com a natureza. 
Ao pensar no resgate de relações mais hu-
manas surge a necessidade de reinventar 
a racionalidade dos seres humanos para 
que saibam construir relações de alteri-
dade, respeitar os direitos de cada um e 
promover a justiça nas relações sociais. É 
necessário, para tanto, educar as crianças 
para que, na construção de suas subjeti-
vidades, desenvolvam uma racionalidade 
em prol do humano e da humanidade.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

As diversas atrocidades humanas que 
ocorreram no século XX e tiveram seu ápi-
ce na II Guerra Mundial (1939-1945) leva-
ram à “criação da Organização das Nações 
Unidas (ONU), órgão internacional voltado 

1 Graduada em Pedagogia. Mestranda do PPG em Educação nas Ciências da UNIJUÍ. 
Bolsista FAPERG/CAPES. leticia.rd@hotmail.com

137136


